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APRESENTAÇÃO

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização no Mundo trata das 
diferentes simbologias que a literatura pode assumir nos diversos contextos históricos em 
que se apresenta. Sendo o papel da literatura a transcendência da experiência humana, 
os artigos que constituem os dezessete capítulos deste livro a tematizam e apresentam, 
em seu imenso campo teórico-crítico, diferentes abordagens metodológicas possíveis nos 
estudos literários.

Nesse sentido, há estudos desde a obra de José de Alencar e Machado de Assis até 
reflexões sobre o papel da literatura como formadora na escola hodiernamente. Há, ainda, 
estudos sobre autores modernistas, como Drummond, e contemporâneos, como Rubem 
Fonseca. Apesar de apresentar autores pouco estudados como corpus, como França Pinto 
e Alciene Ribeiro, não deixa os consagrados de lado, como Alberto Caeiro e os referidos 
autores romântico e realista brasileiros.

Assim, o volume reúne diferentes artigos que buscam entender a simbolização da 
literatura no mundo sob diversos vieses. Buscando, muitas vezes, entender seu papel 
formador na escola e, outras, arriscando interpretações ousadas da poesia de autores 
consagrados e pouco estudados, como referido anteriormente. Outrossim, as diferentes 
abordagens da literatura nos capítulos do volume apresentam algo em comum: a busca 
pelo entendimento sobre a literatura – sua função transcendental e possíveis leituras de 
diferentes autores.

Por fim, o livro busca colaborar para a comunidade científica no ramo dos estudos 
literários – graduandos, graduados, pós-graduandos, mestres e doutores – sobretudo no 
que diz respeito aos universos literários possíveis. Espera-se, assim, que seus artigos que 
compõem os capítulos – e seu grito uníssono quanto à importância dos estudos literários – 
corroborem para com a experiência científica em diferentes níveis acadêmicos.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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RESUMO: Na perspectiva da teoria histórico-
cultural, este artigo faz uma reflexão sobre 
a importância do acesso aos livros de 
literatura infantil na Educação Infantil para o 
desenvolvimento do psiquismo da criança, 
principalmente a imaginação e a atividade criadora. 
Foram realizadas algumas considerações sobre 
o papel da arte no desenvolvimento humano, 
a importância da escola e do conhecimento 
da cultura mais elaborada no processo de 
desenvolvimento do sujeito autor e a análise de 
alguns relatos do poeta Bráulio Bessa. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte, literatura infantil, 
educação, teoria histórico-cultural.

CHILDREN’S LITERATURE: ACCESS TO 
CULTURE FOR THE DEVELOPMENT OF 

CHILDREN
ABSTRACT: From the perspective of historical-
cultural theory, this article makes a reflection on 
the importance of access to books of children’s 

literature in Early Childhood Education for the 
development of the child’s psyche, especially 
imagination and creative activity. Some 
considerations were made about the role of art 
in human development, the importance of school 
and the knowledge of culture more elaborated in 
the process of development of the author subject 
and the analysis of some accounts of the poet 
Bráulio Bessa. 
KEYWORDS: Art, children’s literature, education, 
historical-cultural theory.

1 |  INTRODUÇÃO
Conforme Leontiev (1978), aptidões e 

caracteres especificamente humanos não se 
transmitem de modo algum por hereditariedade 
biológica, mas adquirem-se no decurso da 
vida por um processo de apropriação da 
cultura.  Assim, em convivência contínua com o 
ambiente social é que o indivíduo desenvolverá 
as características tipicamente humanas: a 
linguagem, a consciência e a capacidade de 
agir de forma intencional. A criança, em suas 
relações sociais, se obtiver as condições 
favoráveis, poderá se desenvolver plenamente. 
Portanto, o desenvolvimento humano nas 
diversas áreas do conhecimento será possível 
se a criança for inserida num meio social que lhe 
ofereça condições favoráveis de aprendizagem.

Nessa mesma direção, Volochinov 
(2017) afirma que os processos que determinam 
o conteúdo do psiquismo não se realizam no 
organismo, mas fora dele, desta forma os 
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fenômenos psíquicos só podem ser explicados por meio de fatores sociais determinantes 
da vida concreta de um indivíduo nas condições do meio social. (VOLOCHINOV, 2017, p. 
116).  

Nessas concepções, a educação assume papel fundamental, devendo almejar o 
desenvolvimento das crianças.  Por isso, consideramos que o trabalho desenvolvido com 
a literatura infantil possibilita o desenvolvimento das funções psíquicas, em especial, a 
imaginação, base para o desenvolvimento da atividade criadora, que se dá em inter-relação 
com o desenvolvimento do pensamento teórico.

Assim, este artigo tem por objetivo fazer uma reflexão sobre a importância do acesso 
da criança à cultura mais elaborada por meio da literatura infantil, para o desenvolvimento 
das suas funções psíquicas. Para uma melhor compreensão da temática, faremos algumas 
considerações sobre o papel da arte e da literatura infantil no desenvolvimento humano, a 
importância do acesso à cultura, por meio da educação, na promoção do desenvolvimento 
das funções psíquicas e para a constituição do sujeito autor.

2 |  A ARTE, A LITERATURA INFANTIL E O DESENVOLVIMENTO HUMANO
Ao se discutir a literatura infantil e a relevância do acesso à cultura para o 

desenvolvimento da criança, faz-se necessário primeiramente refletir sobre a importância 
da arte para o desenvolvimento humano, pois a literatura está inserida na arte. 

A arte representa uma forma de expressão da realidade que, ao ser produzida, não 
resulta apenas em objetos artísticos, mas, dialeticamente, produz seu criador como um 
ser humano que, diante ao mundo, sente, conhece, reflete, percebe e toma posição. A arte 
propicia “condições para a fruição-criação estética, como forma de apropriação humana, 
como parte significativa no processo de auto constituição do homem no processo maior de 
construção histórica” (PEIXOTO, 2003. p.95).

Inserir a educação estética da criança, no processo de sua educação geral, significa 
incorporá-la “à experiência estética da sociedade humana” (VIGOTSKI, 2010, p. 351), e, 
assim, desenvolver habilidades e capacidades que tornem possíveis condutas relativas 
não apenas à apreciação das obras de arte, como também ao processo de sua produção.

A literatura, segundo Bazzo (2016) é considerada arte que promove a humanização, 
um processo de formação pelo qual se compartilha com o outro a alegria, a beleza, a 
emoção, o espanto, a surpresa, a indignação, assim como a possibilidade de novos 
horizontes, constituindo dessa forma, uma necessidade existencial para a humanidade. 

Faria, 2010, esclarece que o texto literário narrativo oferece ao leitor a possibilidade 
de experimentar uma vivência simbólica por meio da imaginação suscitada pelo texto 
escrito ou pelas imagens. A literatura é portadora de um sistema de referências que permite 
a cada leitor organizar sua função psíquica com o vivido e a sensibilidade que lhe é própria. 
Tornar-se leitor de literatura é um vaivém constante entre a realidade e ficção que permite 
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avaliar o mundo e situar-se nele. 
Segundo a mesma autora, nenhuma boa narrativa de ficção explicita tudo; existem 

“brancos” que o leitor deverá completar, nos quais a articulação entre o explícito e o não 
explícito é construída pelo autor de modo a deixar pistas ao leitor para que ele possa 
preencher esses “brancos”, sendo preciso antecipar, induzir, por em relação diversas formas 
de informação para compreendê-las plenamente. Desta forma a função psíquica imaginação 
é requisitada constantemente, e ao mesmo tempo, possibilita o seu desenvolvimento.

Para o processo de qualquer produção, artística ou não, a imaginação e a atividade 
criadora são fundamentais. A atividade criadora depende da riqueza da diversidade das 
experiências da pessoa. Assim, no ensino de todas as áreas, fica patente a necessidade 
de ampliar a experiência da criança para que se formem as bases para sua atividade 
de criação, pois “toda obra da imaginação constrói-se sempre de elementos tomados da 
realidade e presentes na experiência anterior da pessoa” (VIGOTSKI, 2009, p. 20). 

Em relação à criação literária infantil ocorre o mesmo, pois muitas crianças escrevem 
mal porque não têm sobre o que escrever, não possuem experiências anteriores e lhes são 
apresentados temas sobre os quais elas nunca pensaram. Neste caso, a escrita pode não 
fazer sentido para elas.

A criança escreve melhor sobre o que lhe interessa, principalmente se 
compreendeu bem o assunto. Deve-se ensiná-la a escrever sobre o que lhe 
interessa fortemente e sobre algo em que pensou muito e profundamente, 
sobre o que conhece bem e compreendeu. Deve-se ensinar a criança a não 
escrever sobre o que não sabe, o que não compreendeu e o que não lhe 
interessa (VIGOTSKI, 2009, p. 66).

A mesma premissa pode ser utilizada para a formação de leitores, que necessitam 
de um conhecimento prévio, para uma boa aprendizagem, entendimento e construção de 
significados.

“Se os leitores não têm nada para articularem à nova informação, é bem difícil 
que construam significados. Quando têm uma boa bagagem cultural sobre 
um tópico, são capazes de entender o texto. Mas quando sabem pouco sobre 
o assunto abordado ou desconhecem o formato do texto, frequentemente, 
encontram dificuldades.” (GIROTTO e SOUZA, 2010, p.67)

O papel do educador nesse processo e o conhecimento sobre essas questões 
são muito importantes para planejar suas ações, proporcionar conteúdos e elementos 
da realidade, visando à ampliação das experiências nas crianças e à apropriação do 
conhecimento para que tenham condições de desenvolver a imaginação e a autoria.

Segundo Vigotski (2009), a imaginação é a base de toda a atividade criadora e 
manifesta-se em todos os campos na vida cultural, possibilitando a criação artística, 
científica e técnica. “Tudo que nos cerca foi feito pelas mãos do homem, todo o mundo 
da cultura, diferentemente do mundo da natureza, tudo isso é produto da imaginação e da 
criação humana que nela se baseia” (VIGOTSKI, 2009, p.14).
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Ao se pensar na educação das crianças, torna-se, então, fundamental oportunizar- 
lhes o acesso à literatura infantil, favorecendo o desenvolvimento da imaginação, da 
atividade criadora, bem como a concretização dos sentimentos e conhecimento de mundo.

2.1 A educação e a formação humana
Devemos esclarecer que o simples contato externo da criança com os fenômenos 

físicos e sociais ao seu redor não será suficiente para que ocorra a apropriação dos 
conhecimentos, porque as aquisições das crianças se efetivam nos processos educativos.

Portanto, se o desenvolvimento do homem demanda aprendizagem, esta, por 
sua vez, requer ensino. É pelo trabalho educativo que os adultos assumem o 
papel decisivo e organizativo junto ao desenvolvimento infantil, e da qualidade 
dessa interferência dependerá a qualidade do desenvolvimento. (MARTINS, 
2010, p. 55).

Para a teoria histórico-cultural, a escola e os educadores desempenham papel 
fundamental na formação da criança, uma vez que as diversas formas de linguagens 
não se desenvolvem naturalmente ou de forma espontânea. É fundamental que todos os 
conteúdos a que a criança deve ter acesso sejam pensados, planejados e sistematizados, 
objetivando a apropriação de conhecimentos, a compreensão e a formação de sentidos, 
a capacidade de operar com os códigos, signos e técnicas das diferentes formas de 
linguagens. (TSUHAKO, 2016)

Outra questão a ser considerada é o fato de que a educação deve almejar o 
desenvolvimento do pensamento das crianças rumo ao pensamento teórico, pois a criança 
da educação infantil possui o pensamento empírico, ou seja, um pensamento derivado 
diretamente da atividade objetal-sensorial, que transforma as imagens captadas pelos 
sentidos numa expressão verbal mentalizada, envolvendo “a identidade e as características 
distintas do objeto tais como revelam em sua existência presente e imediata, indicando 
aquilo que o fenômeno é em dadas condições.” (MARTINS, L. M., 2011, p. 49). 

E considerando que, no processo de transformação criativa da realidade, a existência 
do pensamento teórico é primordial, pensamento que é uma conquista do desenvolvimento 
psíquico superior, pois

Diferentemente do pensamento empírico, o pensamento teórico expressa-se 
no estabelecimento de conexões entre os fenômenos da realidade e entre 
suas propriedades e características. Operando por meio de ideias, extrai 
dimensões do fenômeno que não se revelam sensorial e imediatamente. Ao 
apreender aquilo que ele é, apreende também como chegou a sê-lo e como 
poderá tornar-se diferente (MARTINS, 2011, p. 49).

Nesse sentido, o livro de literatura infantil, que envolve textos verbais e não 
verbais como as ilustrações, imagens, ou seja, as diversas linguagens visuais presentes 
nele, contribui para superação da necessidade da criança, do contato imediato com os 
fenômenos, passando a ter uma relação mediada pelos signos.
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A linguagem visual dos livros de literatura infantil poderá ser mostrada à criança 
por meio de um sensível olhar, pois segundo Martins e Picosque, 2010, embora o olhar 
já possua referências pessoais e culturais, é preciso instigar o aluno para um olhar cada 
vez mais curioso e mais sensível às sutilezas. Mas, de que forma? Nutrindo esteticamente 
o olhar das crianças “com muitas e diferentes imagens, provocando uma percepção mais 
ampla da linguagem visual, olhar diferentes modos de resolver as questões estéticas, 
entrando em contato com os conceitos e a história da produção nessa linguagem”. 
(MARTINS; PICOSQUE; GUERRA, 2010, p.126). 

A ampliação do olhar em relação às imagens, por meio dos livros da literatura 
infantil, é importante também pelo fato de os sentidos serem desenvolvidos socialmente. 
Assim, é relevante ensinar a criança a olhar e perceber o que existe nos livros e ao seu 
redor; ensinar a fazer relações, comparações; perceber as cores, formas, texturas, linhas, 
entre outros elementos das artes visuais. Dessa maneira, o olhar não se torna passivo à 
percepção do mundo, pois “ao ativar seu olhar, o sujeito mostra-se também expressivo” 
(AUGUSTO, 2014, p.45).

A leitura de uma imagem vai muito além da simples apreensão denotativa do que 
está representado. Conforme Faria (2010), é preciso ler entre as imagens, ler as cores, 
para além de uma boniteza e de um esteticismo simplório de colorização; ler o branco e 
o preto, ler as rupturas de páginas, ler a maquete, ler o ritmo, a articulação do texto e da 
imagem, sua disposição relativa na página dupla, unidade de base do livro. Isso tudo se 
aprende; é preciso aguçar o olho, o olhar, e aprender a decodificar todos estes elementos 
constitutivos do sentido.

Um trabalho minucioso com as crianças, apontando ou levando-as a descobrir 
esses elementos técnicos que fazem progredir a ação ou que explicam espaço, 
tempo, características das personagens etc. aprofundará a leitura da imagem 
e da narrativa e estará, ao mesmo tempo, desenvolvendo a capacidade de 
observação, análise, comparação, classificação, levantamento de hipóteses, 
síntese e raciocínio. (FARIA, 2010, p.59) 

Dessa forma, a escola também possui papel fundamental em desenvolver a 
percepção, ensinar a ver, possibilitando o acesso das crianças aos livros, às artes visuais, 
tornando possível a leitura das imagens e das narrativas, para uma melhor compreensão 
da realidade porque: 

[...] só podemos ver aquilo que, em algum feitio ou forma, nós já vimos antes. 
Só podemos ver as coisas para as quais já possuímos imagens identificáveis, 
assim como só podemos ler em uma língua cuja sintaxe, gramática e 
vocabulário já conhecemos. (MANGUEL, 2001, p.27)

Estudiosos da linguagem também destacam a importância do desenvolvimento 
da percepção para a compreensão da fala de outrem, que por meio de experiências 
vividas, irá formar um acervo de saberes, conteúdos do psiquismo, que tornará possível 
a compreensão e interpretação de um acontecimento, uma ação, um enunciado. “Esse 
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conteúdo do psiquismo constitui a ‘massa aperceptiva’ de determinado indivíduo, por meio 
do qual ele assimila uma estimulação externa”. (JAKUBINSKIJ, 2015, p. 88)

Assim sendo, torna-se visível a importância do acesso ao livro de literatura infantil 
para a constituição da “massa aperceptiva”, para a apropriação dos conhecimentos e para 
o desenvolvimento do psiquismo da criança, em especial a imaginação, portanto, quanto 
mais intensa for a apropriação da cultura, melhor será o desenvolvimento da imaginação, 
conforme Arena,  

Ora, se é possível entender o pequeno leitor, da educação infantil ou ensino 
fundamental, como um sujeito que se apropria da cultura, que lida com os 
enunciados concretos, cheio de vida da literatura infantil, que desenvolve 
com isso, sua imaginação, vital e necessária, quanto mais intensa for essa 
apropriação, mais imaginação desenvolve. (ARENA, 2010, p. 31)

Enfim, ratificamos que o meio é a fonte de desenvolvimento das qualidades humanas, 
no qual estão presentes as formas ideais de desenvolvimento elaboradas pela humanidade 
no decorrer da história. A escola, ao favorecer o acesso às produções mais desenvolvidas, 
por meio do contato com as obras literárias e as imagens presentes nelas, contribuem para 
o desenvolvimento das crianças.  

2.1.1 O acesso à cultura promovendo o desenvolvimento, mudanças... 

Após as considerações teóricas nos itens anteriores, analisaremos algumas falas do 
relato do poeta Bráulio Bessa  (2018) com o objetivo de articular a experiência vivida pelo 
autor com a base teórica deste presente artigo, demonstrando a importância da escola, do 
acesso da criança à cultura mais elaborada, para o desenvolvimento humano.

A ideia de utilizar o relato do referido autor surgiu porque, durante a leitura de 
algumas passagens de sua vida, nos fez refletir sobre alguns conteúdos teóricos estudados 
na disciplina - “Em torno de Bakhtin.”, do curso de pós-graduação em educação, UNESP-
Marília.  Foi possível observar, no relato do poeta Bráulio Bessa, como a escola foi 
importante em sua vida, ao possibilitar o acesso à cultura mais elaborada, como também, 
a relevância do papel do “outro” para a constituição do seu “eu”. 

O relato do poeta também demonstra o atual contexto vivido pela sociedade 
brasileira, que o influenciou em suas produções artísticas, porque em decorrência de 
conflitos políticos, ideológicos, houve o surgimento de preconceitos e discriminações em 
relação a população da região nordeste do país, gerando no poeta a necessidade de fazer 
arte em defesa e valorização de seu povo. Assim, vimos que “toda palavra é um pequeno 
palco em que as ênfases sociais multidirecionadas se confrontam e entram em embate. 
Uma palavra nos lábios de um único indivíduo é um produto da interação viva das forças 
sociais”.  (VOLOCHINOV, 2017, p. 140). 

Antes de iniciar a análise dos relatos, apresentamos, de forma breve, alguns dados 
do poeta Bráulio Bessa, presentes no seu livro. Ele nasceu em Alto Santo, no Ceará. 
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Aos 14 anos, começou a escrever poesia. Em 2011, no meio de uma onda de ataques 
preconceituosos contra o povo nordestino, principalmente nas redes sociais, criou a página 
Nação Nordestina, pois o povo nordestino estava se sentindo inferiorizado. Começou a 
mostrar o que o Nordeste tem de bom e ficou conhecido como “embaixador da cultura 
nordestina na internet”, o que o levou ao programa da Fátima Bernardes em 2015. Pouco 
tempo depois, começou a declamar seus poemas na TV e obteve um quadro fixo no 
programa. Em 2017, seus vídeos foram os mais acessados e compartilhados na plataforma 
on-line da TV Globo. Segundo o seu próprio relato, sua inspiração para iniciar a escrita de 
poemas foi o poeta Patativa do Assaré.

Para iniciarmos a análise, apresentamos o excerto de seu relato para demonstrar a 
importância da escola para possibilitar o acesso à cultura:

“Meu sonho de ser poeta começou aos 14 anos, com um trabalho escolar. 
A tarefa era pesquisar sobre a vida de autores brasileiros, e eu, por acaso, 
peguei Patativa do Assaré. Nunca tinha ouvido falar e não fazia a menor 
ideia de quem era. Fiquei com inveja de quem pegou Carlos Drummond de 
Andrade... Enfim, fui para a biblioteca e a moça me entregou dois livros. Um 
deles era grande como uma revista e na capa estava ele, Patativa, segurando 
uma bengala, na frente de uma casa de taipa usando seus característicos 
óculos escuros. Aquela imagem de sertanejo me fez ficar apaixonado.  
(BESSA, 2018, p. 33)

Por meio dessa fala inicial, constatamos que a escola foi responsável em apresentar 
um novo conhecimento, apresentou um novo poeta que até então Bráulio Bessa desconhecia 
e que acabou encantando-o, quando jovem. Essa questão é levantada em outro momento, 
quando relata que houve uma transformação nele, pois percebeu que seu pensamento 
estava mudando, e segundo ele, não foi em função de conselhos de mãe, de psicólogos e 
outros, que fez surgir o desejo de ser poeta. O que possibilitou a mudança foi o acesso à 
cultura, por meio do livro: “Foi o meu contato com a leitura, com a poesia, com a história 
do autor que me fez ver que era possível, porque estava acontecendo comigo.” (BESSA, 
2018, p. 34).  

A importância do acesso foi reforçado em outro momento, no qual o autor relata que 
conheceu outra personalidade do nordeste que o influenciou em sua formação de artista e 
com ele aprendeu a declamar.

Quando comecei, eu escrevia, mas nunca me via declamando. Até que um 
dia, também na sala de aula, também com um professor, conheci a arte da 
declamação de poemas. Faltando 20 minutos para acabar a aula, o professor 
de História foi buscar o som e me disse que ia nos mostrar um negócio que 
ele tinha descoberto: era um CD do grupo Cordel do Fogo Encantado. Ele 
pôs, e eu ouvi Lirinha declamar o poema ‘Ai se sesse’, do poeta Zé da Luz. 
(...) A vida que a poesia ganhava com a declamação era tanta, que eu pensei: 
‘Quero fazer isso também!’ Se eu queria ser poeta por cauda de Patativa, a 
partir daquele momento eu quis declamar por causa de Lirinha do Cordel do 
Fogo Encantado (BESSA, 2018, p. 122).  
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Sua fala também demonstra que teve acesso à técnica, a estrutura da poesia de 
Patativa. “Li os poemas, e essa coisa da rima, da métrica, não me cansava, eu queria 
ler mais”. (BESSA, 2018, p. 33).   Dessa forma, defendemos que conhecer a técnica é 
fundamental, porque para desenvolver a atividade criadora, segundo a teoria histórico-
cultural, é preciso conhecer os conteúdos e os elementos constitutivos de determinada 
linguagem. Não basta ter apenas o contato, é preciso conhecer e se apropriar dos 
conteúdos. 

Um dos princípios da teoria histórico-cultural é que a apropriação do conhecimento só 
ocorre na atividade, é necessário que a pessoa entre em atividade, desde a aprendizagem 
de ações mais simples até as mais complexas, como exemplo, para a criança aprender a 
andar, ela precisa entrar em atividade de andar, para aprender falar, é preciso entrar em 
atividade de fala, para aprender ler, é preciso entrar em atividade de leitura, etc. (TSUHAKO, 
2016).  Foi o que ocorreu com o poeta, ele começou a se inspirar nos poemas de Patativa e 
começou seus ensaios, entrou em atividade de escrita e escreveu seus primeiros poemas. 
“Eu tinha coisas para dizer. Então sentei e comecei a escrever. Peguei um poema de 
Patativa, olhei como era a construção (era uma sextilha), escrevi uma coisa, escrevi outra, 
saiu meu primeiro poema.” (BESSA, 2018, p. 33). 

Com o tempo, foi aprendendo e se inspirando em outras pessoas, desenvolvendo a 
sua imaginação e a sua atividade criadora, por fim, desenvolvendo a sua poética pessoal, 
conforme seu dizer: “Com o tempo fui amadurecendo, entendendo melhor o que eu queria 
passar para as pessoas, e hoje acho que tenho um estilo próprio. Mas surgiu assim: 
escrever, através de Patativa, e declamar, através de Lirinha.” (BESSA, 2018, p. 123)

Por meio do seu relato, podemos ratificar que todo conteúdo do psiquismo é social 
e ideológico.

O indivíduo como proprietário dos conteúdos da sua consciência, como 
autor das suas ideias, como uma personalidade responsável por suas ideias 
e desejos, é um fenômeno puramente socioideológico. Portanto, o conteúdo 
do psiquismo “individual” é tão social por sua natureza quanto a ideologia, 
e o próprio grau de consciência da sua individualidade e dos seus direitos 
interiores é ideológico, histórico e está inteiramente condicionado pelos 
fatores sociológicos. Todo signo é social por natureza e o signo interior não é 
menos social que o exterior. VOLOCHINOV, 2017 p. 129)

No senso comum, principalmente em relação às linguagens artísticas, as pessoas 
costumam pensar que, para criar, é preciso ter dons ou talentos naturais e, esse pensamento 
também rondou o pensamento do poeta ao dizer: “Coloquei na cabeça que queria ser 
poeta, mas não sabia se tinha o tal do dom – coisa que até hoje não entendo muito bem. 
Eu não sabia se tinha talento, mas tinha o sentimento, a vontade.” (BESSA, 2018, p. 34). 

Sobre essa questão Martins (1992), esclarece que não é uma questão de dom, mas 
de “dão”, pois se te “dão” condições favoráveis, se a criança, em suas relações sociais, 
obtiver as condições favoráveis, poderá se desenvolver plenamente. (MARTINS,1992, p.37)
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Assim, quando as pessoas dizem que não criam nas linguagens artísticas, não é 
por falta de dom ou talento, mas devido a condições sociais que não favoreceram o acesso 
ao conhecimento sobre as diversas linguagens. Nesse sentido, a psicologia histórico-
cultural estabeleceu a lei segundo a qual o ímpeto para a criação é sempre inversamente 
proporcional à simplicidade do ambiente (VIGOTSKI, 2009, p. 41). Dessa forma, a criação 
é um processo de herança histórica em que cada forma que sucede é determinada pelas 
anteriores (VIGOTSKI, 2009, p. 42). 

Qualquer inventor, mesmo um gênio, é sempre um fruto de seu tempo e 
de seu meio. Sua criação surge de necessidades que foram criadas antes 
dele e, igualmente, apoia-se em possibilidades que existem além dele. Eis 
porque percebemos uma coerência rigorosa no desenvolvimento histórico da 
técnica e da ciência. [...]. Dessa maneira também se explica a distribuição 
desproporcional de inovadores e de pessoas criadoras em diferentes classes. 
As classes privilegiadas detêm um percentual incomensuravelmente maior 
de inventores na área de ciência, da técnica e das artes porque é nessas 
classes que estão presentes todas as condições necessárias para a criação 
(VIGOTSKI, 2009, p. 42.) 

Portanto, devemos considerar que, quando as pessoas dizem que não são criativas, 
que não têm imaginação, na verdade elas não tiveram a oportunidade de desenvolver suas 
capacidades. A falta de talento do indivíduo está camuflada nas condições sociais e na 
qualidade da educação que ele recebeu. 

Após a análise desses excertos do poeta Bráulio Bessa, que foi se constituindo como 
sujeito autor nas relações sociais, constatamos que só será possível o desenvolvimento 
humano nas diversas áreas do conhecimento, de nossas crianças, inclusive no artístico, se 
elas forem inseridas num meio social que lhe ofereça condições favoráveis de aprendizagem, 
levando em consideração as especificidades de cada período do desenvolvimento infantil.

   
3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, procuramos refletir sobre a importância do acesso à cultura mais 
elaborada para o desenvolvimento humano, com o objetivo de pôr em discussão a 
importância da literatura infantil para a criança no espaço escolar. 

Insistimos que, no processo de transformação da realidade, a existência do 
pensamento teórico é primordial, pensamento que é uma conquista do desenvolvimento 
psíquico superior. E para que a criança avance, é preciso que sua relação com a realidade 
passe a ser mediada por signos e, os livros de literatura infantil com suas narrativas, com 
seus diversos recursos visuais de expressão, tornam se linguagem, ou seja, a relação com 
a realidade passa a ser mediada pelos textos verbais e pelas imagens, proporcionando um 
salto qualitativo no psiquismo da criança.

Lembramos que ao pensamento teórico compete os domínios da criação que o 
tornam a forma mais desenvolvida de pensamento consolidada pela humanidade. A ele 
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une-se outra função psicológica importante, a imaginação, que é uma função complexa e 
expressa-se na construção antecipada da imagem do produto a ser alcançado pela atividade. 
Desta forma, a imaginação conduz à transformação criativa da realidade (MARTINS, 2011).

Nesse sentido, consideramos que o trabalho desenvolvido com o livro de literatura 
infantil, no qual os recursos verbais e visuais são utilizados para comunicar ou expressar 
ideias, pensamentos, sentimentos, possibilita o desenvolvimento das funções psíquicas, 
em especial, a imaginação, base para o desenvolvimento da atividade criadora e para o 
pensamento teórico, sendo fundamental para as crianças da educação infantil, devido ao 
pensamento empírico predominante nesse período escolar. 

Enfim, apesar do momento crítico pelo qual passamos, em função do contexto 
educacional e político vigente, desejamos e sonhamos... que as práticas escolares possam 
trazer contribuições para o desenvolvimento das crianças - futuros adultos, possibilitando 
condições para atuarem de forma consciente na melhoria e transformação criativa de suas 
realidades, visando à construção de uma sociedade mais justa e mais humana para todas 
as pessoas. 

Finalizamos com um excerto de um poema de Bráulio Bessa:
“Parece até fantasia,

Difícil de acreditar.

Há quem diga que é bobagem,

Que é loucura imaginar.

Mas não perco a esperança,

É imaginando a mudança,

Que se começa a mudar!”

(BESSA, 2018, p.186)
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